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Unesp é primeira universidade do
país a aderir ao Protocolo Brasília

A Unesp é a primeira 
universidade do país a 
aderir ao Protocolo Bra-
sília, documento elabo-
rado pelo governo fe-
deral que formaliza o 
comprometimento de 
instituições e empresas 
para adotar o ODF (sigla 
em inglês para Open Do-
cument Format) como 
formato padrão para 
o armazenamento e a 
troca de documentos. A 
assinatura ocorreu du-
rante o 1�º Fórum Inter-
nacional Software Li-
vre, em Porto Alegre, 
em 1º de julho.

Dessa forma, a Uni-
versidade também es-
timula a implementação 
e a disseminação dos 
softwares livres – que 
não têm custo de licen-
ça nem restrição legal 
de uso e reprodução. 
Isso porque o ODF é 
um formato de arquivo 

Com essa iniciativa, a instituição incentiva o uso de softwares livres

aberto e público e, por-
tanto, pode ser acessa-
do por diversos progra-
mas de computador.

Fórum – A adesão ao 
Protocolo Brasília, apro-
vada pelo vice-reitor 
no exercício da reito-
ria, Julio Cezar Duri-
gan, está alinhada com 
as propostas do Comitê 
Superior de Tecnologia 
da Informação (CSTI) 
por meio do Fórum 

Técnico Consultivo de 
Software Livre. “A as-
sinatura de um proto-
colo federal que facilita 
o acesso de toda a so-
ciedade aos documen-
tos satisfaz a missão de 
uma universidade pú-
blica, que é disseminar 
o conhecimento”, avalia 
Emanuel Rocha Woiski, 
professor da Faculdade 
de Engenharia (FE) de 
Ilha Solteira que presi-
de o fórum. 

Para Edson Senne, 
assessor-chefe da As-
sessoria de Informáti-
ca, a iniciativa também 
revela que a instituição 

está atenta ao futuro, 
pois a adesão ao proto-
colo é fundamental para 
a preservação dos docu-
mentos da Universida-
de. “A utilização do ODF 
garante que os arquivos 
continuarão acessíveis 
por muitos anos.”

Ilha Solteira – O primei-
ro câmpus a adotar o uso 
de softwares livres foi 
Ilha Solteira, em �007, 
quando a FE passou a 
utilizar o BrOffice (atual-
mente chamado Libre-
Office) – programa de 
computador destinado às 
tarefas de escritório com 
aplicativos que incluem 
editor de texto e planilha 
eletrônica, entre outros. 
Na mesma época, tam-
bém foi adotado o Linux, 
um sistema operacio-
nal gratuito. Com as mu-
danças, a unidade estima 
uma economia de cerca 
de R$ 1�0 mil por ano.

O coordenador de 
implementação de soft-
ware livre na Universi-
dade, Valdir Barbosa, 

destaca outra vantagem 
do uso de programas 
livres. “Desde que Ilha 
Solteira instalou o Libre-
Office e o Linux, diminuí-
ram as demandas para 
o suporte técnico, já que 
os sistemas têm baixa 
incidência de vírus.” 

Agora, a fim de di-
vulgar a implantação de 
softwares livres na Uni-
versidade, uma equi-
pe do fórum está pro-
movendo workshops e
palestras em outros
câmpus da Unesp. “A eco-
nomia feita com os pro-
gramas gratuitos poderá 
ser revertida para outras 
áreas, como a de pesqui-
sa”, destaca Woiski.

Botucatu e Ourinhos
já receberam os work-
shops e, de acordo com 
Barbosa, os resultados 
foram positivos. “Quan-
do os servidores e do-
centes entendem o que 
estamos propondo, logo 
percebem como é bom 
para a Universidade uti-
lizar o padrão aberto de 
documentos”, afirma.
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Representando Durigan, Woiski assina o documento

Para saber mais
<http://www.marilia.unesp.br//#4445,7896>
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Confira alguns even-
tos acadêmicos e 
científicos que se-
rão realizados nos 
próximos meses:

Agrotóxicos
O 5º Simpósio In-
ternacional de Tec-
nologia de Aplica-

ção de Agrotóxicos 
acontece entre 12 e 
14 de setembro, em 
Cuiabá (MT). O even-
to é organizado pela 
Faculdade de Ciên-
cias Agronômicas, no 
Câmpus de Botucatu, 
e pela Fundação de 
Estudos e Pesquisas 

Agrícolas e Flores-
tais. A reunião dis-
cutirá o impacto da 
tecnologia de apli-
cação na susten-
tabilidade do agro-
negócio, enfocando 
treinamento, legisla-
ção, equipamentos e 
formulações, entre 

outros. Mais infor-
mações: http://www.
sintag2011.com.br

Meio ambiente
O 7º Fórum Ambien-
tal de Alta Paulista 
será realizado entre 
17 e 20 de outubro 
no Câmpus de Tupã. 

Os interessados em 
apresentar trabalhos 
sobre a problemática 
ambiental – biodiver-
sidade, tecnologias 
sustentáveis, direito 
ambiental, gestão de 
recursos hídricos, en-
tre outros – devem 
se inscrever até 15 

Unesp equipara piso salarial 
dos servidores com Unicamp

A partir deste mês, os 
servidores técnico-ad-
ministrativos da Unesp 
irão ser beneficiados 
com a implantação da 
proposta de equipa-
ração salarial entre as 
universidades estaduais 
paulistas. Na prática, 
isso significa uma valori-
zação de pelo menos 5% 
sobre seu salário-base.

“Com essa proposta, 
estamos reconhecen-
do nossos servidores e 
corrigindo distorções 

Com implantação da proposta de equiparação salarial, todos os servidores
receberão, a partir deste mês, valorização de no mínimo 5% sobre salário-base

salariais que se acumu-
laram ao longo do tem-
po. Independentemen-
te do reajuste de 8,4% 
concedido no dissídio 
de �011, promoveremos 
aos nossos servidores 
técnico-administrati-
vos um reajuste médio 
de 10%, que vai impac-
tar em �,7% nossa fo-
lha total de salários”, 
afirma o vice-reitor no 
exercício da reitoria, 
Julio Cezar Durigan. 

De acordo com o 

projeto aprovado pelo 
Conselho Universitário 
em 30 de junho, e que 
entrou em vigor em 1º 
de agosto, os salários 
iniciais das funções 
efetivas de nível de es-
colaridade fundamental 
(R$ 1.31�,54), médio (R$ 
1.939,��) e superior (R$ 
3.839,54) da Unesp ago-
ra são os mesmos pra-
ticados pela Unicamp. 

Decisão isolada – Em-
bora a isonomia te-

nha sido decidida pelo 
Cruesp (Conselho de 
Reitores das Universi-
dades Estaduais Paulis- 
tas) para as três uni-
versidades, logo após 
a Unesp ter aprovado 
a proposta no Conselho 
de Administração e De-
senvolvimento (Cade), 
em decisão isolada a 
USP estabeleceu no-
vos pisos salariais 
para seus funcionários, 
dessa forma criando 
uma situação de con-

flito com a Unesp e a 
Unicamp.

Estudo – O projeto foi 
elaborado a partir de 
um estudo compara-
tivo dos rendimentos 
iniciais da Unesp com 
os das outras univer-
sidades. “Concluímos 
que os salários iniciais 
da Unesp estavam de-
fasados em relação aos 
da USP e da Unicamp”, 
explica Livia Karina de 
Almeida, servidora da 
Coordenadoria de Re-
cursos Humanos que 
assessora o Grupo Per-
manente de Reestrutu-
ração do Plano de Car-
reira, responsável pela 
produção do estudo. 
Nas carreiras de nível 
de escolaridade fun-
damental, a diferença 
salarial era de 34,01%; 
nas de nível médio, de 
�7,63%; e nas de nível 
superior, de 40,71%. 

Considerando que 
cerca de um terço dos 
novos servidores téc-
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nico-administrativos 
obteve, a partir de 
abril de �011, um ga-
nho de 5% referente à 
avaliação do Acompa-
nhamento de Desen-
volvimento Profissional 
(ADP), o reajuste mí-
nimo a ser concedido 
para eles será de �3,4% 
a �8,4%, podendo atin-
gir até 60% para alguns 
casos de servidores de 
menor salário.

Com a proposta, 
além da equiparação 
dos vencimentos, fo-
ram implantadas ade-
quações para que to-
dos os servidores – em 
diferentes momentos 
de suas carreiras – se-
jam beneficiados. Uma 
delas foi a adoção do 
modelo de designação 
para as funções em 
confiança – antes, era 
por admissão.

“Dessa forma, o ser-
vidor recebe o rendi-
mento de sua função 
efetiva somado ao 
valor da gratificação 
correspondente à fun-
ção em confiança e 
não terá mais prejuízos 
em sua evolução fun-
cional”, detalha Lívia, 
acrescentando que os 
complementos serão 
incorporados ao salário. 
“Dessa forma, quando 

o servidor se aposen-
tar, ele não perde esse 
valor.” Ela informa ain-
da que os critérios de 
hierarquia serão pre-
servados nas funções 
em confiança. 

Outra mudança para 
manter “o equilíbrio das 
diferenças” na Univer-
sidade foi o pagamento 
de vantagens para evi-
tar que servidores sem 
reflexo financeiro da 
equiparação sejam pre-
judicados. Nesse caso, 
por exemplo, o servi-
dor que obteve uma 
promoção entre �000 
e �004 receberá uma 
vantagem financeira 
de 5%. Aquele que foi 
promovido por escola-
ridade em �008 tam-
bém será beneficiado 
por uma vantagem fi-
nanceira de 5%. Se o 
servidor se enquadrar 
nas duas situações an-
teriores, ele receberá 
uma vantagem finan-
ceira de 10%.

Reconhecimento – Se- 
gundo o professor Du-
rigan, “para um ano em 
que a inflação foi de 
6,4%, a administração 
superior da Unesp está 
promovendo, dentro 
das possibilidades de 
seu orçamento, reco-

nhecimento muito su-
perior ao valor deman-
dado pela comunidade 
em �010”. Ele ressalta 
que propostas que 
prevêem o pagamen-
to de todas as promo-
ções que o servidor 
já teve em sua vida 
de trabalho na Unesp 

vão continuar a ser 
estudadas para que se 
possa manter o bom 
padrão salarial que as 
universidades esta- 
duais propiciam, para 
as mesmas funções, 
em relação ao merca-
do paulista.

Livia reforça que o 

de setembro. Mais 
informações: http://
www.amigosdanatu-
reza.org.br

Mineração
O Workshop em Bio-
processos para a 
Mineração e o Meio 
Ambiente, que será 

realizado entre 13 e 15 
de novembro no Ins-
tituto de Química (IQ) 
em Araraquara, ho-
menageará Oswaldo 
Garcia Junior, profes-
sor do IQ e especia-
lista no tema, morto 
em 2010. Profissio-
nais e estudantes da 

área podem se ins-
crever no workshop 
até 13 de outubro. 
Mais informações: 
http://biomenvi.pal-
mierinet.com

Física Médica
A sétima edição do 
Congresso de Física 

Aplicada à Medicina, 
que acontece de 28 
de setembro a 1º de 
outubro na Faculda-
de de Medicina, no 
Câmpus de Botucatu, 
abordará a interface 
entre as duas áreas 
de conhecimento. Du-
rante o encontro, se-

rão realizados mi- 
nicursos e pales-
tras sobre temas 
como radioterapia, 
ultrassom, nanome-
dicina, entre outros. 
Mais informações:  
http://www.inscri-
coes.fmb.unesp.br/
principal.asp

Grupo Permanente de 
Reestruturação do Pla-
no de Carreira realiza-
rá outras análises para 
identificar possíveis dis-
torções decorrentes da 
aplicação do projeto de 
equiparação. Os resul-
tados devem ser apre-
sentados em �01�.

Origem da proposta:

Estudo apontou que os salários iniciais da Unesp
eram 27,63% a 40,71% menores que os da USP e Unicamp

O que vai mudar:

 Todos os servidores recebem, a partir de setembro,
 uma valorização de no mínimo 5%

 A equiparação salarial ajusta os níveis iniciais da carreira 

 São preservados os critérios de hierarquia nas funções em
 confiança, que agora seguem o modelo de designação

 Foram utilizados os critérios técnicos da valorização do servidor
 por meio dos institutos da promoção por desenvolvimento
 profissional e promoção por escolaridade formal

Para entender a equiparação salarial

Pisos segundo o nível de escolaridade

Fundamental
R$ 1.312,54

Superior
R$ 3.839,54

Médio
R$ 1.939,22
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Proex apresenta novo sistema
para cadastramento de projetos
Ferramenta dará mais rapidez ao processo de inscrição e aprovação de ações

Para agilizar o cadas-
tramento de projetos 
e otimizar o gerencia-
mento de recursos, a 
Pró-reitoria de Exten-
são (Proex) e a equipe 
do Serviço Técnico de 
Informática da Faculda-
de de Ciências e Tecno-
logia (FCT), em Presi-
dente Prudente, estão 
desenvolvendo o novo 
Sistema de Extensão. A 
ferramenta será apre-
sentada para professo-
res e servidores no VI 
Congresso de Extensão 
Universitária, que será 
realizado entre os dias 
�5 e �7 de outubro, em 
Águas de Lindoia.

“O programa agilizará 
o processo de inscrição 
e aprovação de projetos 
de extensão universi-
tária. Ele também dará 
mais rapidez ao plane-
jamento de ações, pois 
emitirá relatórios cons-
tantes, com dados re-
ferentes ao número de 
projetos, à quantidade 
de alunos envolvidos, 
entre outros”, explica 
a pró-reitora de Exten-

são, Maria Amélia Máxi-
mo de Araújo.

Integração – O siste-
ma da Proex deve ser 
implantado em todos 
os câmpus no próximo 
ano, para a inscrição 
de projetos de �013, 
substituindo o modelo 
atual. Ele estará inte-
grado aos sistemas de 
Graduação (Sisgrad), 
Pós-Graduação e Re-

cursos Humanos, que 
compartilham a mes-
ma base de dados, cha-
mada Core.

A integração das in-
formações das diferen-
tes áreas tornará mais 
fácil, por exemplo, o pre-
enchimento de infor-
mações no momento 
da inscrição do projeto 
de extensão. O sistema 
permitirá o acesso a 
todo o pessoal – docen-

tes, servidores e alunos 
– da Unesp para inclu-
são dos participantes.

Da mesma forma, a 
atualização das infor-
mações de um docente 
será feita automatica-
mente no programa da 
Proex, a partir da alte-
ração no sistema de 
RH – o mesmo ocorre-
rá para os dados de um 
aluno por meio de mo-
dificações no Sisgrad –, 

explica Décio Antônio 
Fregonesi, coordena-
dor do Comitê Gestor 
do sistema da Proex. 

Indicação – Outra van-
tagem da ferramenta é 
que ela fará, no momen-
to de cadastramento do 
projeto, a indicação au-
tomática de seu relator. 
Ele é que avaliará a via-
bilidade da proposta e 
sua eventual aprovação 
de acordo com critérios 
estabelecidos pela Proex 
e pelo Fórum de Vice- 
-Diretores das unidades 
da Unesp, tais como a 
participação de alunos 
de graduação e a impor-
tância do projeto na for-
mação complementar 
dos graduandos.

“Os projetos devem 
integrar o ensino e a 
pesquisa e estimular 
a relação da Universi-
dade com a sociedade, 
promovendo seu de-
senvolvimento. Devem 
salientar também o as-
pecto multi e interdis-
ciplinar dessa relação”, 
destaca Maria Amélia.

Sistema deve ser implantado em todos os câmpus da Unesp no próximo ano
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